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MEIO AMBIENTE / Queimadas atingiram cerca de 9,6 milhões de hectares do segundo maior bioma do país em 2024, 
comprometendo a capacidade de recuperação da região e ameaçando espécies de extinção

Á
rvores retorcidas de cas-
ca grossa e raízes pro-
fundas testemunham a 
resistência do Cerrado 

frente ao tempo e à ação huma-
na. Entre a vegetação rasteira, 
animais de todos os portes en-
contram abrigo, e rios cristali-
nos nascem como artérias, dis-
tribuindo água para grande par-
te do Brasil. Considerada berço 
das principais bacias hidrográfi-
cas do país, a vegetação encarou 
em 2024 queimadas em ritmo 
acelerado que ameaçaram tor-
nar pó um dos maiores pontos 
de diversidade de todo o planeta.

Especialistas alertam que os 
incêndios criminosos já compro-
metem a capacidade de recupe-
ração da região, colocando em 
risco não apenas a biodiversida-
de, mas também a segurança hí-
drica e climática de todo o país. 
Os alertas se tornam ainda mais 
urgentes para 2025 e sem ações 
imediatas o segundo maior bio-
ma do país corre sério risco. 

De acordo com dados do Ins-
tituto de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia (IPAM), o Cerrado en-
frentou um ano devastador, as 
queimadas atingiram cerca de 
9,6 milhões de hectares — maior 
área já registrada desde o início 
do monitoramento pelo MapBio-
mas Fogo, em 2019. Ane Alencar, 
diretora do instituto, ressalta que 
esse número é 93% superior ao 
registrado em 2023, quando 4,9 
milhões de hectares foram con-
sumidos pelo fogo.  

O dado mais alarmante é que 
grande parte das áreas queima-
das correspondem à vegetação 
nativa do bioma, considerada a 
mais rica em diversidade: “Gran-
de parte do que queimou no bio-
ma foi vegetação nativa, princi-
palmente as áreas que a gente 
considera no mato biomas co-
mo vegetação tipo savana, que 
são essas áreas de cerrado, stricto 

sensu, que tem ali o componen-
te de gramínea, um componente 
de arbustos e de árvores”, explica.

Segundo levantamentos 
do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), um dos órgãos respon-
sáveis pelo cuidado e o manejo 
do fogo no Cerrado, as queima-
das no bioma têm diferentes ori-
gens. A única causa natural ocor-
re por raios, geralmente no início 
da estação chuvosa. Já na épo-
ca seca, a maioria dos incêndios 
é provocada por ação humana, 
seja por descuido em atividades 
agrícolas, queima de resíduos ou 
limpeza de terrenos, quando o 
fogo foge do controle, seja de for-
ma intencional, como em quei-
madas ilegais para expansão de 
terras ou por retaliação. 

Também há incêndios causa-
dos por acidentes com linhas de 
transmissão, maquinário agríco-
la ou veículos. Entretanto, Alen-
car explica que, embora o fogo 
seja frequentemente associado 
à destruição, ele tem um papel 
único no Cerrado. “Nem todo 
fogo no Cerrado é ruim. Muitas 
espécies são resistentes, adapta-
das e até dependem do fogo para 
seu ciclo de vida. O impacto de-
pende da intensidade, frequên-
cia, intervalo e período em que 
ocorre”, explica Ane.

Sarah Fontoura, pesquisadora em 
ecologia e  coordenação de manejo 
integrado do fogo do ICMBio, afirma 
que o bioma tem uma grande capa-
cidade de recuperação natural devi-
do à alta resiliência da sua vegetação 
e fauna. No entanto, “em alguns luga-
res, esse distúrbio e degradação foram 
tão intensos que a natureza por si só, 
não consegue se recuperar sozinha”. 

Assim, práticas de recupera-
ção são necessárias para restau-
rar áreas degradadas e garantir que 
os serviços ecossistêmicos perdi-
dos sejam restabelecidos. Fontou-
ra também alerta para os impactos 
hídricos causados pela destruição 
do Cerrado, que afetam não ape-
nas a área local, mas toda a bacia 
hidrográfica. “Esses impactos hí-
dricos não são sofridos só no lo-
cal, mas ao longo de toda a bacia 
hidrográfica”, diz. Segundo ela, a 
vegetação associada aos cursos de 
água é mais sensível ao fogo, pois 
“não evoluiu com a presença do 
distúrbio e, por isso, não desen-
volveu adaptações ao fogo”.

Pouca visibilidade 

Sarah Fontoura explica ainda 
que, historicamente, ecossistemas 
florestais recebem mais visibilida-
de e valorização, enquanto am-
bientes abertos, como as sava-
nas e o Cerrado, são muitas vezes 
considerados apenas como de-
gradação de florestas. Expressões 
como “savanização de florestas” 
são usadas para se referir a flores-
tas degradadas, refletindo essa vi-
são distorcida. Ela explica que es-
sa falta de reconhecimento da im-
portância do Cerrado traz conse-
quências significativas, como o 
aumento da pressão de explora-
ção sobre o bioma.

Além disso, a facilidade de cul-
tivo no Cerrado, devido ao relevo 
mais plano e ao acesso facilitado 
por maquinários e infraestrutu-
ra, torna o bioma mais vulnerável. 
“Quando você não enxerga a im-
portância devida daquele bioma, 
você acaba tendo uma maior pres-
são de exploração sobre o cerrado”, 

avalia Fontoura.  
O Cerrado é considerado um 

dos 35 hotspots (locais que con-
centram alta biodiversidade) do 
mundo, devido à sua grande varie-
dade de espécies e ao fato de mui-
tas delas serem exclusivas do bio-
ma.  Isabel Schmidt, coordenadora 
do Rede Biota Cerrado, afirma  que 
muitas espécies do Cerrado já fo-
ram extintas, enquanto outras se-
quer foram registradas.

Cerca de 40% das plantas do 
bioma são endêmicas, espécies 
que se desenvolvem exclusiva-
mente em uma determinada re-
gião geográfica. Schmidt destaca 
que, devido à alta diversidade e 
ao elevado endemismo do Cerra-
do, a devastação do bioma é ainda 
mais preocupante. “Dependendo 
da área que você desmata no Cer-
rado, você pode simplesmente ex-
tinguir uma espécie inteira”, diz. 

Apesar do bioma ter sido o se-
gundo mais degradado do país em 
2024, o Cerrado ainda é pouco es-
tudado em comparação com bio-
mas como a Amazônia e a Mata 
Atlântica. A escassez de estudos 
está relacionada à “pouca pesquisa 
e poucas instituições nessas áreas 
tropicais, muitas vezes localizadas 
em regiões mais pobres”, confor-
me destaca a pesquisadora. 

Schmidt enfatiza que, ao perder-
mos a vegetação nativa, também 
“perdemos diversidade”: “Se algu-
ma dessas áreas não estudadas ti-
nha algum potencial, por exemplo, 
farmacêutico, que pudesse nos aju-
dar a curar uma doença e coisa as-
sim, a gente perdeu sem nem saber. 
Quando a gente tem uma grande 
perda de vegetação nativa, a gente 
tem grande perda de diversidade”, 
explica a especialista. 

Agronegócio e o futuro

É inegável como o agronegócio 
no Cerrado brasileiro é essencial 
para a economia, sendo responsá-
vel por cerca de 60% da produção 

agrícola, com destaque para a so-
ja, que ocupa 48% da área planta-
da no país. Contudo, a expansão 
agrícola é um dos principais veto-
res de impactos ambientais, como 
o desmatamento e a conversão de 
terras, afetando ecossistemas e a 
qualidade da água, principalmen-
te no Cerrado. Isso compromete a 
produtividade, como evidenciado 
pela perda de 11,9 milhões de to-
neladas de soja na safra 2023/24. 

Isabel Schmidt acredita que pa-
ra 2025, o Cerrado precisa apos-
tar em um agronegócio responsá-
vel. A atividade agropecuária é con-
siderada uma das principais res-
ponsáveis  pelas mudanças climáti-
cas. Entretanto, a especialista alerta 
que quanto mais o bioma se degra-
da, mais difícil as condições para o 
agronegócio ficam. “Então, ao mes-
mo tempo que o agronegócio é vi-
lão do desmatamento e é vilão das 
mudanças climáticas, é também 
uma das primeiras vítimas”, afirma. 

Maurício Macron, do ICMBio, 
destaca a evolução no entendimen-
to sobre o uso do fogo no Cerrado, 
enfatizando a necessidade de um 
manejo integrado. Ele explica que, 

ao invés de ver o fogo como um ini-
migo, é essencial compreender seu 
papel nas necessidades tanto da so-
ciedade quanto do bioma.

“Estamos em um país com um 
avanço da história do manejo inte-
grado, então não olhamos mais o 
fogo como um inimigo. A socieda-
de tem suas necessidades e o cer-
rado tem sua necessidade também 
do fogo no manejo”, diz. 

Para Macron, o fogo controlado, 
quando bem regulado, pode ser be-
néfico, e é importante garantir que 
os agricultores que utilizam essa prá-
tica o façam dentro de um sistema 
legal e seguro. “O fogo é permitido 
e vai continuar sendo feito por mui-
tos sujeitos do campo nessa situa-
ção, então discriminar essa história 
toda é uma coisa que ajuda bastan-
te”, avalia.

Ele enfatiza que os órgãos pú-
blicos devem garantir as condi-
ções adequadas para que o uso do 
fogo controlado seja seguro e au-
torizado quando necessário. “Pa-
ra isso, os órgãos públicos condi-
ções de darem a devida autoriza-
ção quando ela é possível de ser 
feita”, complementa. 

Na avaliação de Isabel Schmidt, 
se o Brasil deseja manter sua rele-
vância no mercado global, é fun-
damental preservar as vegetações 
naturais, que são responsáveis por 
recursos vitais como água, solo 
fértil e controle de pragas. 

“O agronegócio brasileiro se 
orgulha de ser importante para a 
balança comercial brasileira, por-
que a gente exporta muita com-
modity, basicamente soja, milho 
e algodão. A gente vai deixar de 
ter essa importância mundial se 
a gente não cuidar das nossas ve-
getações naturais, que são quem 
nos dão água, quem nos dão solo 
fértil, quem nos dão controle de 
pragas agrícolas por meio de bi-
chos nativos”, destaca. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Rafaela Gonçalves 
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 Cerca de 40% das plantas do bioma são endêmicas e se desenvolvem exclusivamente na localização. Especialistas alertam para a necessidade de manejo correto do fogo 
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Ameaças ao Cerrado brasileiro

O médico Dioclécio Cam-
pos Júnior, renomado pediatra 
e uma das vozes mais influen-
tes na defesa da saúde infantil 
no Brasil, será sepultado neste 
domingo em sua cidade natal, 
Uberaba (MG). Ele faleceu na úl-
tima sexta-feira, em Brasília, aos 
81 anos, deixando sua esposa, fi-
lho, nora e duas netas.

Dioclécio presidiu a Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP) por 
dois mandatos consecutivos, de 
2004 a 2010, e também integrou 
a Academia Brasileira de Pedia-
tria, desempenhando um papel 
central na formulação de políticas 

públicas voltadas ao bem-estar de 
crianças e adolescentes. 

Um de sua atuação foi a ela-
boração do anteprojeto de lei 
que ampliou a licença-materni-
dade de quatro para seis meses. 
A proposta, aprovada pelo Con-
gresso Nacional em 2008, bene-
ficiou milhares de mulheres e 
crianças, sendo posteriormente 
adotada por órgãos públicos fe-
derais, estaduais e municipais.

Formado pela Faculdade de 
Medicina do Triângulo Mineiro, 
Dr. Dioclécio realizou residência 
no Instituto Fernandes Figueira 
(RJ) e concluiu mestrado e dou-
torado pela Université Libre de 
Bruxelles (ULB), na Bélgica. Foi 

professor adjunto de pediatria na 
Faculdade de Medicina de São Jo-
sé do Rio Preto (SP) e professor ti-
tular na Faculdade de Medicina 
da Universidade de Brasília (UnB).

A dedicação dele com a edu-
cação médica o levou a presidir 
o Consórcio Global de Educação 
Pediátrica (GPEC), onde foi res-
ponsável pela implementação de 
um currículo inovador para a re-
sidência pediátrica no Brasil e em 
outros países. Entre 1985 e 1987, 
coordenou o Programa de Assis-
tência Integral à Saúde da Crian-
ça (PAISC) do Ministério da Saú-
de e ocupou cargos de liderança 
na Secretaria Executiva do Minis-
tério da Saúde e na Secretaria da 

Criança do Distrito Federal.
Além da atuação na medicina e 

na gestão pública, Dr. Dioclécio foi 
um escritor prolífico, contribuin-
do para obras como o Tratado de 

Pediatria Brasileiro e a série de li-
vros Filhos, abrangendo desde a 
gravidez até a adolescência. 

Também publicou ensaios e 
poesias, além de colaborar ati-
vamente com o Correio Bra-

ziliense por muitos anos. Em 
2011, viu concretizado um de seus 
maiores sonhos com a inaugu-
ração do Hospital da Criança de 
Brasília. Dr. Dioclécio Campos Jr. 
deixa um legado inestimável e um 
vazio profundo no cenário da saú-
de pública brasileira.
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OBITUÁRIO

Morre o pediatra Dioclécio Campos Júnior

Médico atuou em projeto que ampliou a licença-maternidade para 6 meses 
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Lobelia brasiliensis, planta nativa do cerrado e endêmica do DF
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Nem todo fogo no 
Cerrado é ruim. 
Muitas espécies são 
resistentes, adaptadas 
e até dependem do fogo 
para seu ciclo de vida. 
O impacto depende da 
intensidade, frequência, 
intervalo e período em 
que ocorre”

 Ane Alencar, diretora do IPAM


